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As p es so a3  d e  fóra, . !  q u e  i w
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c ios ,  a t é  a s  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q n e n a s  p ub l i c a ç õ e s ,  r e c e b e m - s e  a té  
a s  oi to  h o r a s  d a  no i te .

N ã o  6e r e s t i t u e m  o r i g i n a e s ,  a i n d a  q u e  

n ã o  s e j a m  p u b l i c a do s .

A r e d a c ç ã o  n ão  é s o l i d a r i a  cora  as  
i d ó a s  e m i t t i d a s  p e l os  c o l l a b o r a d o r e s .
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t i t r a s
DESCRENÇA

Amor eu já  não canto, pois descrente,
E maldizendo d'Eros poderoso,
O poder que nos da de um terno goso,
Imam que nos attrae tão sorridente.

Prossigo mendigando com tristeza.
Alento que me dé tão presumido,
A força soberana e bem querida,
Da meiga e sempiterna Natureza

Por isso o coração trago enluctado 
Pelo fogo ardoroso dessa d o en ça ,—
A paixão que me tem arrebatado 1

E  por isso ó que Psyckóo sem offensa,
Me apavóra tristonha com seu brado,
Mostrando-me o pliantasma da d escren ça  .'

N o n o  FRATOLTI
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Quando em vespera tranquilla,
Num por de sol do goiros e saudades,
Da velha egreja, que a Madona asyla,
O sino grande a soluçar Trindade.

Quando o tufão do mal que mo aniquilla 
Soprar minlPalma para a Eternidade,
Todas as flores dos jardins da villa,
Certo, eu terei da tua caridade,

E, já na sombra amiga do cypreste,
Ha de haver uma lagrima piedosa 
A edenca gotta, a perola celeste.

Para quem desfolhou. terno e a mãos cheias. 
O lyrios, o bogari, o cravo e a rosa 
Pelas estradas brancas das aldeias.

B. LOPES.

É NECESSÁRIO
Os valorosos jo r n a lis ta s  do "Republica" 

depois que viram cahida por terra a ultim a 
Jntriga que urdiram  e sem documento algum 
com que viessem provar as calumnias que 
levantaram conctra o Directorio Político de 
Ytú, procuram agora firmar-se em novas 
insinuações.

Infelizes 1 Querem á viva força arranjar 
terreno para offender I

Dizem elles que querem saber se ó ver* 
dade que quantia superior ao alcance foi 
arranjada e como ó que chegam quasi 
todos os dias precatórias ?

Aqui estamos promptos a destruir mais 
essa insinuação malévola que querem le­
vantar ; mas antes disso, queremos, como 
todo o poro de Ytú quer, (pie nos fallenj

com clareza dos artigos formulados contra 
os seus directores politicos pelo "R abate,’» 
dos desfalques havidos durante a chefia do 
dr. Fonseca e dos factos vergonhosos pra­
ticados pela policia.

Antes d’ísso não podemos tra tar do as. 
sumpto, porque já  está mais que provado 
que o Republica não ó senão um oalum. 
n iador vulgar.

Resta nos que nos provem a tão apre- 
grada konorabilidade do grupo que o sus. 
tenta.

CARTA
Escrevem-nos:
Illnstrada Redacção da «Cidade de Ytú» 
Muito prestareis á nobre classe operaria 

hiserindo na vossa conceituada folha o que 
se scçao.

Compellido por uma força irresistível do 
bem é que vos escrevo estas linhas.

Trata-se de operarios.
O Mestre das officinas de Ytú, segundo 

¡ as informações que tenho tido, está proce­
dendo incorrectamente contra os seus 
subalternos, obrigando-os rigorosamente 
cumprir, executar o que não ó de dever.

Para que cessem taes abusos, acho e 
m u ito  c o n v in ie n te , que syndiqueis dos 
factos lá occorridos para que possaes, de­
nunciando, regularisar semelhantes abusos, 
a bem d'essa respeitável classe.

Empregado tambem o é o dito m estre, 
portanto não ó justo aproveitar do poder 
que tem, como superior, para castigar os 
sens honestos e bons auxiliares.

O motivo d’esse procedimento, traz a 
insignia da vingança contra esses homens 
que não commungam com as suas idóas.

O mestre das officinas propende e muito 
a um grupo político que não os seus ope­
rarios ; b.to, faz com que puna-os, em bora 
que sem rasão, e não menos procura um 
meio para dispensal-os desbastando-se as­
sim todos os eleitores jagunços d ’aquella 
officina.

Para evitar que se realisem taes inten. 
ções acho e m u ito  c o n v in ian te  syndicardes 
do occorrido e do modo poique se trata  essa 
massa de laboriosos, que occupa posição 
definida na sociedade.

Não ó natural um procedimento ta l ; 
pois, no trabalho não deve apparecer a côr 
negra e mesquinha da politicagem baixa 
e vil ; out osim, pela dedicação deve ele­
var, distinguir e, mesmo, procurar um meio 
de recomp usal-os como bons auxiliares 
que são.

Eis o dever do bom superior.
Espero providencias.

JU STU S.
\ o  snr. dr. Alberto de Oliveira Coutinkc 

digno eDgenlieiro das officinas da Compa* 
nhia pedimos que leia as linhas acima 
e tome as providencias que julgar neces 
sarias.

Cartas Paul is tanas
(Do nosso correspondente)
São P aulo—Io de Outubro de 1904.
F e lic ita ç õ e s .— O fu tu r o  p r e s id e n te  da

R ep u b lica .-  -U m a  reso lução  do g o v e r n o ._
V a r ia s  n o tic ia s .

Nestes tempos calamitosos de cambio a 
12 1/4, assume as proporções de legitimo 
heroísmo a perseverança com que os pa­
trióticos directores da "Cidade," se en tre ­
gam a tarefa ingrata de publical-a diaria­
mente. Chega a causar me pasmo ver a 
realidade do facto, aliás im portante, por. 
que a verdade ó que os negocios estão 
quasi paralysados por falta de a ra m e  ; e 
se em melhores tempos a tiragem diaria de 
um jornal, no interior, era prejuizo cêrto, 
hoje deve ser um desastre certíssimo, visto 
como os que têem, a môr parte, luctam 
com difficuldade ató para obter o pão do 
almoço e não se animam á tomar uma as­
signatura . . .  ainda que seja uma imprensa 
criteriosa e portadora de reaes interesses.

Não são, portanto, demasiados os elogios 
que por ventura, em unanime concerto, 
teça-se á redação do apreciado orgão itua! 
UQ,



Com eseas visiveis difficuldades qae as­
soberbam o nosso meio social mantendo-o 
retraliido, ó digno de francos encomios o 
procedimento desses distinctos cidadãos que 
se atrevem, em pliase tão precaria, a dar 
todos os dias um jornal mais que regular. 
Graças, porem, aos seus instimaveis esfor­
ços, a imprensa ytuana tende melhorar de 
dia para dia,

Felicitações.

• *
Garante-se que a candidatura do Snr. 

Campos Salles a presidencia da Republica 
não só ó um assumpto resolvido, como um 
triumpho.

Como se sabe, em tempo se fallou muito 
no general Pinheiro Machado para candi­
dato á presidencia, contando s. exa. com 
os melhores elementos para se elevar ató 
lá. Porém, ao ser o ¡Ilustre gaúcho consul­
tado sobre si acceitava esse elevado posto, 
declarou qne prescindiria d'elle, afim de 
que os mesmos elementos que o indicavam 
se congregassem em torno da candidatura do 
ex presidente Salles.

Assim, pois, para que o illustre paulista, 
victima de uma accusação injusta, voltará a 
dirigir os destinos do paiz. graças ao snr. 
Pinheiro Machado.

O governo está no firme proposito de, não 
consentir a menor intervenção da foifya 
publica nas próximas eleições mnnicipaes, 
marcadas para o dia 30 do andante. Nesse 
sentido, o snr. dr. Secretario do Interior 
e Justiça mandou que se expedisse a se­
guinte circular ás autoridades :

í Approximando-se a época das eleições 
municipaes e estando o governo do Estado 
resolvido a salvaguardar por todos os 
meios ao seu alcance a liberdade de voto, 
faço-vos sciente de que não será tolerada a 
minima intervenção illegal da policia nos 
negocios eleitoraes.

Outrosim, recommendo-vos fazer aquar- 
tellar a força no dia da eleição, não per- 
mittindo que saia senão depo/s de termina­
da esta, salvo pelos motivos previstos nos 
arts. 107 e 111 do decreto n. 20, de 6 de 
Fevereiro de 1892.

Deveis fazer sciente desta circular a to­
dos os subdelegados desse municipio, afim 
de que não sirva de excusa a ignorancia das 
resoluções aqui indicadas, em caso de 
transgressão das mesmas.»

Esta resolução do honesto governo do 
snr. dr. Jorge Tibiriçá, foi communicada 
as autoridades por intermedio da chefia da 
policia.

Causou, como ó faoil de suppor, uma 
magnifica impressão esse procedimento 
altamente politico do illustre presideute 
de Estado.

Por estes dias deve entrar em vigor a lei 
n. 930, de 13 de Agosto deste anno, modi­
ficando varias disposiçõs das leis em vigor 
sobre instrucção publica do Estado.

O respectivo decreto foi hontem assi- 
gnado.

—Estiveram na capital, ha dias, os snrs. 
major Evaristo Gal vão e capitão Porcino 
de Camargo Couto, ahi residentes.

—Vae requerer a sua aposentadoria, o 
snr. major Lindolpho Francisco de Paula, 
um dos mais estimaveis inspectores esco­
lares.

—Yae ser nomeado fiscal, por parte do 
thezouro do Estado, junto as loterias esía- 
doces, o snr. Tancredo do Amaral, ex-ins- 
pector escolar.

—Seguiu para ahi, onde foi visitar seu 
filho, que estuda no Collegio de São Luiz, 
o snr. dr. Antonio Capote Valente, prove­
cto advogado, aqui residente.

—Falleceu aqui ha dias passados, uma 
gentil filhinha do nosso distincto collega 
de imprensa A rthur Goulart.

—Ha dias quo chove copiosamente, 
notando-se já grande quantidade de agua 
nas varzeas do Carmo e Pary.

—No populoso bairro do Belómzinho, 
d'esta capital, tem grassado extraordinaria­
mente uma molestia dos intestinos.

Affirma-se ser devido ao abastecimento 
de agua, fornecido ali pelo rio Tietó.

CORRESPONDENTE.

Quando foi conhecida aqui a resolução 
do Exmo. Governo do Estado, em relação 
ás eleições a verificarem-se em 30 do mez 
corrente, a Camara Municipal d 'esta ci ia 
de, reunida em sessão extraordinaria, em 
2 do correute, dirigió ao Exmo. Dr. Jorge 
Tibiriçá, D. Presidente do Estado o officio 
abaixo :

«CAMARA MUNICIPAL DE YTU\ 
em 2 de Outubro de 1901.—Exmo. Snr. 
Dr. Jorge Tibiriçá, D. D. Presidente do 
Estado de S. Paulo.

Levo ao conhecimento de V. E. que a 
Camara Municipal, reunida em sessão 
extraordinaria, por indicação do vereador 
Irineu de Souza, approvada unanime­
mente, resolveu congratular se com V. Ex. 
pelas acertadas e patrióticas resoluções 
tomad is, para ser garantida a plena li­
berdade de votos nas eleições municipaes 
que se devem realisar a 30 deste mez. 
Esta Camara que representa a vontade 
da maioria do municipio, julga inter­
pretar o sentimento geral, trazendo a 
V. Ex. estas saudações, porque, na resolu­
ção do Govern >, vê que os principios de­
mocráticos e a verdade constitucional já 
são realidade neste Estado, e confirmada 
a confiança com que foi recebido desde 
o inicio o Governo, que já em seu pro- 
gramma determinára, como medida de 
progresso a autonomia municipal, e a 
liberdade eleitoral.

Saude e fraternidade 
A n t o n io  d e  A l m e id a . S a m p a i o .»

Em resposta, reoebeu a Camara um 
officio do Dr. Jorge Tibiriçá, concebido 
nos seguintes termos :

«PALACIO DO GOVERNO DO ESTA­
DO DE S. PAULO, 5  d e  O u t u b r o  d e  
1901.

GABINETE DO PRESID ENTE 
Srs. Presidente e Vereadore i da Ca­

mara Municipal de Ytú.
Accusando o recebimento do officio de 

congratulações que me dirigistes, em data 
de 2 do corrente, apresento-vos os meus 
agradecimentos pela forma qne vos ma- 
nifestastes com relação ás medidas que o 
Governo porá em pratica para garantia 
da verdade eleitoral.

Saúde e fraternidade 
J o r g e  T i b i r i ç á .»

A 'digna Commissão Central do Partido 
Republicano, segundo lemos no C o rre io  
P a u lis ta n o  de hontem, fez expedir tambem 
uma circular, que por] carenoia de espaço, 
não a publicamos.

Problemas a p rêm io
V

Em que ó que o Saldanha se parece com 
Balthasar, rei de Babylonia ?

S o lu çã o — depois d’amanhã.
P r ê m io —Scenas da vida do Amazonas, 

pelo Dr. Inglez de Souza.
J .  P r o b l e m á t i c o .

SOLUQÃO DO PROBLEMA IV 
Quem observar attentamente os trabalhos 

do sr. Saldanha, notará logo uma certa 
analogia do mesmo com a

GEQUITIRANA-BOIA 
A primeira analogia ó e s ta : a gequiti- 

rana-boia segundo a crença geral do povo 
ó cega e voa ao acaso, levando o longo 
ferrão apontado ameaçadoramente para 
diante, de sorte que ella não procura 
offender pessoa ou cousa determinada, 
mas offende ao acaso tudo o que encontra.

Assim tambem o Saldanha offende a 
quem quer que seja, amigo, inimigo ou 
mdifferente, desde que o encontre na trilha 
dos seus interesses,

A segunda analogia ó que o povo aponta 
o terrivel insecto como venenosissimo e 
extremamente perigoso, mas até hoje nin­
guém cita um só facto que justifique e 
fundamente essa opinião.

E  por isso hoje jà  muita gente conside­
ra inoffensivo esse animal.

Assim tambem o sr. Saldanha, que foi 
mandado vir de Santos para insultar e ag- 
gredir os ytuanos, e foi recebido com certa 
receio, agora já o povo vae percebendo 
que não passa de um bobo alegre que 
inconscientemente espalha os seus dispa­
rates pela cidade, estampados em um 
pasquim.

J .  P r o b l e m á t i c o . 
NOTA.—Em vez de 5  problemas serão 

publicados 7, em honra do Sete-quedas.

Brincando
Diz o professor D uruy : «Etudiant la 

psychologie des palmipèdes nous arrivons á 
constater que c'est le canard (o pato) le 
plus stupid des vertébrés. Nous mettons 
cette extrême pauvreté intellectuelle á 
compte de son cerveau parfaictemont lisse, 
car l'intelligence est en rapport avec le 
nombre e la complexité des circonvulutions 
cerebrales, même dans ohaque espèce.»

(Psychologie animal, pag. 31)
O que a soiencia ora ploclama, nada 

mais ó do que a confirmação do que o 
povo, em sua sabedoria, já affirmava : o 
pato ó o animal estúpido por excellencia. 

Abram os leitores os nossos lexicons.
Por exemplo, o etymologista Constancio 

o clássico Moraes, o moderno Aulete e 
outros de menor auctoridade como João 
de Deus, Adolpho Coelho, Roquette, são 
todos contestes em dar ao vocabulo PATO 
a significação de tolo, parvo e tc

Alóm d’esses, temos o diccionario popfru- 
guez-francez de Domingos de Azevedo que 
diz : verbo p a to  : bête, sot, imbecil, idiot, 
âne, orotin.

E assim, synonymos de parvoice, são os 
derivados do p a to —pataú, patóia.

A nossa iniqüidade e feia ingratidão para 
com os pobres quadrúpedes que por ahi 
andam no duro afan nos bem servir, 
levam-nos a oonsideral-os typos auimaes 
da estupidez humana.

Que sôe, porém, a hora da Justiça i Re­
habilitemos no nosso conoeito esses seres 
que tem tantos tituios de benemerencia, 
porque em verdade, o mais burro dos 
burros, o mas asno dos asno, o mais ca­
vado dos cavados, não ó tão burro, tão 
asno, tão cavalio como esse bipede o . . * 
Pato 1

E  não ó que o Caifaz está subindo 1 
"A Tribuna Paulista" estampou hontem 

em suas columnas as violencias praticadas 
por esse valente represente da brutalidade.

Nada valeu o silencio vergonhoso do 
‘’gameda,’.

A imprensa da capital independente co­
mo é, está agora a verberar contra ás ar­
bitrariedades do sargento-íóra.

Saiba eda ainda mais, que novas e tristes 
violencias têm sido praticadas sem que as 
auctoridades tomem tento 1

Ao que nos consta, felizmente o Dr. An 
tonio de Godoy já  resolveu recolher o Cai- 
íaz dando assim uma satisfação a socieda­
de ytuana.

A i n d a  bem 1
.-^ntes ta rd ad o  que nunca 
Adeus Caifaz, foste feliz em não sahir 

d'aqui com as costellas ardendo e com o 
cavagnac philosopiiico de molho 1

Que nunca mais venhas macular a nossa 
querida terra são os nossos votos I

Andam a dizer por ahi que o snr. dr. 
P itu ta , pregou um cheque matte nos can­
didatos do cartorio de paz, porque foi 
formar-se.

Não ha tal.
O que elle fez, foi fugir do concurso 

du m a modesta banca de escrivão e ir, 
rumo acima, atirar-se n'um  escabroso exa­
me de advogado.

Quem sabe se elle não quiz descer até 
os candidatos e hombrear o seus conheci 
mentos com os d'eliea ?

A alma humana ó um mysterio e 
a do P itu ta  ó»mysterio e meio, por isso 
pode ser que sim.

Quanto ao cheque ó que não existe ; o 
que existe é fuga, que vem trazer em evi­
dencia a falta de energia do candidato 
maragato . . .

Quem ievou cheque e bem forte foi o 
Tribunal 1 

Coitado 1
E ' a tal sêdê de todo o mundo querer 

ter uma p a p e le ta  . ..
Este mundo, seu  p a to , se não fosse orea­

do tinha que ser necessariamente inventa­
do 1

Então os homens vão vencer a eleição ? 
Como não, pois o Z. Ferino o ta l das 

p a p e le ta s e do discurso não diz cynicamen- 
te que até os f a x in e i r o s  vão votar com 
elles ?

Qual, aquelle homem que tem pedra na 
cabeça, nao sabe o que diz.

Querendo agradar nho Quinzinho vem 
confirmar as arbitrariedades da policia. 

Que bom empregado.
Além de quebrar a panella farta o tou­

cinho 1

O dia 12 de Outubro está proximo.
E ' facultado a todo e qualquer homem 

manifestar por inteiro a parcella de patrio­
tismo que têm no coração.

Não quererá o p a to  fazer novo discurso 
e revelar as suas faculdades elevadas ?

Procure nos livros algum termo mais 
ou menos assim . . . puchado a discurso e 
venha recital o.

Mas cuidado, que plagios não se deixa 
passar sempre.

Não se recorda mais do dia 7 I 
Quanto panno p 'ra  manga deu aquillo . . .  

até parecia lingüiça.

Deve chegar, hoje a noite a esta cidade o 
recem-formado juris-consulta snr. dr. Pitu- 
tu ta , muito digno candidato ao cartorio de 
paz d'esta cidade.

O povo, que ó curioso, prepara-se para 
ir em peso receber a nova gloria dos sé­
culos.

Nós lá tambem estaremos para isp ia r o 
g a jo  e de tudo trazer noticias aos nossos 
numerosissimos leitores.

Eleição :
Partido chefiado pelo Exmo.

Snr. Barão do Itahym  3 3 2
Grupo chefiado por Arthur 

Porto e Godoíredo Fonseca 41

Saldo a nosso favor 291
Vá por desfastio hoje o I o appelo 2* 

serie ao Janjão ou alguém por elle para 
que appareça o tal diota, esperada e en­
cantada resposta ao "R ebate”

Hoje elle está diario e em dois dias faz 
de vocês o que o P itu ta fez do Direito.

Aff« n»o HUBIOO,

r-nrwr—wn'

N o tic ia r ia
H o s p e d e s

—  P e l o  t r e m  da  t a r d e  d e  t r az  a n t ’h on -  
t e m ,  c h e g o u  a e s t a  c i d a d e ,  t e n d o  ant* 
h o n t e m  r e g r e s s a d o  p a r a  S ,  P a u lo ,  pe lo  
t r e m  d a s  d e z  e  p o u c o  d a  m a n h ã ,  S t 
Exa ,  R e v d m a .  o S n r .  D, J o < ó | L o u r e n -  
ço d a  C os t a  A gu i a r ,  i l l u s t r e  p r e l a d o  q u e  
p r e s i d e  ss d e s t i n o s  d a  D i o c e s e  A m a z o -  
n e s s e .

S .  E x a .  R e v d m a .  h o s p e d o u - s e  no 
Col legio  de  S,  Luiz .

— Era c o m p a n h i a  d o  m e s m o  p r e l a d o  
v i e r a m  os d i s t i n c t o s  m o ç o s  s e n h o r e s  
Ma no el  S o s h e n e s  G o m e s ,  r e s i d e n t e  e m  
i u n d i a h y ,  O s ca r  d e  L i ma ,  t e r c e i r o  a n n i s -  
ta de U i r e i t o 1 e p r o f e s s o r  n o  G y m n a s io  
F a r ia  T a v a r e s , d a  r a é s m a  c i d a d e  e 
Mar io  M a y r i n k ,  p h a r m a c e u t i c o  p e l a  
Escola  de  P h a r m a c i a  de  f)u»u P r e t o ,  e 
a qu i  v e m  a s s u m i r  a  d i r e c ç ã o  da  P h a r ­
m a c ia  S,  José  dos  s e n h o r e s  P e r e i r a  
M e n d e s  & F i l h o s 1

A g r a d e c e m o s  a os  d i s t i n c t o s  m o ço s  
a  h o n r a  da  v i s i ta  q u e  a n t ’h o n t e m  a 
n o i t e  ( i z^ ram a n o s s a  f o l h i .

— E s t á  h i d ias  n a  c i da d e ,  o D r . H a n s  
R a v a c h e ,  i l l u s t r e  e n g e n h e i r o ,  r e s i d e n t e  
e m  P i r a c i c a b a ,

Vis i t arao!  o.
— Vis i tou  n o s  h o n t e m  o s e n h o r  Ha -  

r a l d o  Ma r t i n s  de  O l i v e i r a ,  e s t u d a n t e  
e m S.  P au lo  e i r m ã o  do  n o s s o  d i s t i n c t o  
a m i g o  Dr,  Ma n oe l  M a r t in s  d e  O l i v e t r a .

G r a t o s  p e l a  visi ta*

Sargento
C o n s t a - n o s  q u e  r e t i r o u - s e  h o n t e m  

(Festa  c i d a d e  s e n d o  r e c o l h i d o  p o r  o r ­
d e m  do s n r .  d r .  C h e f e  d e  P o l i c i a ,  o 
f a m i g e r a d o  s a r g e n t o  Cai faz  q u e  n ’e s t a  
c id a d e  e x h i b i u  as  s u a s  q u a l i d a d e s  d e  
v a l e n t e .

A p p l a u d i n d o  s e m  r e s e r v a s  a  m e d i d a  
t o m a d a  pe lo  d i g n o  m o ç o  q u e  o c c u p a ,  
o e l e v a d o  c a r g o  de  c h e f e  da  P o l i c i a  
do E s t a d o ,  d a m o s  s i n c e r o s  p a r a b é n s  a  
p o p u i a ç ã o  d e  Ytú,  q u e  f icou l iv r e  d ’e s s a  
bisca .

F e l i z m e n t e  a i n d a  n ã o  e s t a  t ud o 
p e r d i d o  no n o s s o  E s t a d o ,  os  p o d e r e s  
p ú bl i c o s  s a b e m  a i n d a  c u m p r i r  os  s e u s  
J e v e r e s  c o l l o c a r  se  a c i m a  de  p e g u e n a s  
m i s é r i a s .

V e j a m o s  se  a g o r a  s e m  e s s e  s o l d a d o  
as a u c t o r i d a d e s  pol ic ia l  d ’a q u i  p o d e r ã o  
t r i l h a r  o c a m i n h o  da  o r d e m ,

S ã o  n o s s o  d e s e j o s .  
Domingueira

I l a v e r á  h o j e  d o m i n g u e i r a  n o  " C l u b  
L a v o u r a  e  C o r a m e r c i o ’' p r o m o v i d a  p o r  
l i s t r a d o s  r a p a z e s  e o f í e r e c i d a  as  g e n t i s  

s e n h o r i t a s  y t u a n a s .

Y t ú .  P o o t  B a l i # 0 1  u b
R é a l i s a  se  b o j e  no  g r a u n d  da  r u a  

dos  Co l le g i os ,  o s e g u n d o  w a c t h  s oc i al  
do Y l á  F oot Dali C lub ,  p a ra  a d e c i s ã o  
dos  p r ê m i o s ,  q u e  s e r ã o  t r e z .

0  p r i m e i r o  ao q u e  f izer  o p r i m e i r o  
g o a l ,  o s e g u n d o  p a r a  o q u e  f izer  o 
a c g u n d o  g o a l  e o t e r c e i r o  o q u e  m a i o r  
de f feza  a p r e s e n t a r  o s e u  g o a l ,

G r a t o s  pe lo  c o n v i t e  q u e  r e c e b e m o s  
p a r a  e s s a  f e s t a  S p o r t i v a ,  a s s i g n a d a  
pe lo  s e c r e t a r i o  do  C l u b ,  S n r .  J o r g e  
B r e s c i a n i  Ne t t o .

EDITA ES
0  C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .  

P r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  
Yiú,  E s t a d o  d e  S ão  P a u l o .  e t c .
E m v i r t u d e  d o  d i s p o s t o  n o s  d e c r e t o s  

n s .  2 0  de  6 d e  F e v e r e i r o  de  1892,  e 
761 d e  2 4  de  Ma r ço  d e  1 9 0 0 ,  c o n v i ­
d a  os s e n h o r e s  v e r e a d o r e s  a  c o m p a ­
r e c e r e m  n o  d i a  10 d o  c o r r e n t e ,  ao 
m e i o  d i a ,  á  s a l a  da s  s e s s õ e s  d a  
C a m a r a ,  a  fira d e  t r ê t a r  se  da  d i -  
v i zão  d o  m u n i c í p i o  e m  s e c ç õ e s  e l e i ­
t o r a e s ,  e  d e s i g n a ç ã o  d os  edi f í c ios  
o n d e  d e v e r ã o  f u n c c i o n a r  a s  r e s p e ­
t iva s  r a ez as  p a r a  a e l e i ç ã o  d e  v e r e a d o r e s  
e J u i z e s  d e  Pa z  d ’e s t e  m u n i c í p i o ,  
e l e i çã o  e s s a  d e s i g n a d a  p a r a  o d i a  
30  d o  c o r r e n t e  ( ar t s .  69  e 7 7  do  r e f e r i d o  
d e c r e t o  n°.  761) .

S e c r e t a r i a  da  C a m a r a  M u ni c i pa l  de  
Y t ú ,  6 de  O u t u b r o  de  1904,  Eu,  F r a n ­
c i s c o  P e r e i r a  M e n d e s  P r i m o ,  s e c r e t a r i o  
o e s c r e v i .

A n t o n i o  de A lm e i d a  S a m p a i o .

E F U S Y



A C íftrV ftE  U M  Y T V ;
icnæcaga

jß ta a a n a  gpeu-i'eM #  

Medico-Operador

Consultorio e  Residencia

III A DO CARMO, N. H

Clinica Cirurgico-Dentaria
Carlos de Souza Freitas

E

ÍLâ.râO Dantas da Silra
Trabalham  ft 

R i a  do C o m m e r c i o ,  N. 147

Pharmac ia  S. Jose’
D o  P e r e i r a  M e n d e s *  &  F i l h o

A v i a m -sc rece i ta s  c o m  p r e s t e z a  e 
t c c c io ,  a  q u a lq u e a  h o ra  do d io ou  
i a  n o i te .

T e m  e m  deposito  o cxce llen te  p r e ­
p a r a d o  p a r a  cabello  -  P RIMOR.

L a r g o  d a  M a tr iz .  1 7  

Y T U

Alfaiataria Bruni
D E

C IIR IS T J A X O  B R U X I

R u a  do C o m m e r c io , N .  89

t f  esta  casa  e xe c u ta  se co m  p e r ­
fe ição  q u a lq u e r  t r a b a lh o  sob m e d i - 
i a  â pelos  m a is  m o d e rn o s  f ig u r in o s .

Bêpcêia lidadc  e m  o b ra s  de c in ta

— (( Preços m od icos .  »—

G Y B I N E T E - D E N T A R I O  \
DO C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Z D U A R D O  A N D R A D E

F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  Medi-  j 
e i n a  do  Ri o d e  J a ne i r o *

N 'es te  g a b in e te  e xe cu ta -se  com  
n i t i d e z ,  p e r f e i ç ã o , p r e s t e z a  e p r e • 
os modicos,  todo e q u a lq u e r  t r a -  
a lh o  c o n ce rn e n te  a  a r t e .

T ra o a lh o s  g a r a n t i d o s .

R u a  V i s c o n d e  de  P a r n a h y b a .

P O R T O  F E L I Z

YTYYTYYYí YYYYYTYYYYYYYYÍ?hH t

Â
Typograpliia

J ) ; 9 tÂGidadt de yt-eJ
— €#*■»•

N'nfc* officin* »pnmptft-iA
eoi* perfeiôão e nitidez todo • 
qualquer aerriço a ella concer­
nante.

Rui. Dl P àlmA, 5®

♦

NfCAN
ADVOGADO

A cce i ta  q u a c s q u e r  se rv iço s  de 
s u a  p r o f i s s ã o .

Rua do C a rm o ,  N. 19

YTU

«DR. ÃUGUSTOICEZAR

A D V O G A D O

IA M PALI», N. M

YVÏÏF'

DR .JULIO MAIA
A D V O G A D O

R e s i d e n c i a : - R u u  da  A b o l i r á ,  /  
E s c r i p t o r i o :  R .  de S .  R en to ,  2 3

S .  P A U L O
A d vo g a  n 'e s ta  c o m a rc a ,  e em  
o u t r a s  que  se j a  m  s e rv id a s  

p o r  e s t r a d a s  de fearo .

D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E  DO S O L IC IT A D O R

Juliô Prestes
R U A  D I R E I T A ,  N,  2 5  ( S o b ra d o  )

S. PAULO

Livraria e Papelaria

C1 a  h n  P i  HHQ ^  ̂  fazenda Conceiçãi
//C/// I /o . vende-se de 100 a j 09 

oarnatria. |0987C> 54321

fell fSí
H o j e !  D o m i n g o ,  9 !

Ileaiisar-se-lia 0 segando ï laclh S o c i a l . A s 4 e raoia 
k tarde para decisão dos PJ13SHIDS. Entrala franca.

|rai{i)e atelier piiotoiirapiiieo
D K

LUIZ SPITZER
RUA DO COMMERCIO 70

O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao  p u b l i c o  y t u a n o ,  q u e  a c a b a  d e  a b r i r  
■ n ’e s t a  c i d a d e ,  a r u a  do  C o m m e r c i o  n°.  74 ,  ura  b e m  m o n t a d o  a t e l i e r  p h o -  

t o g r a p h i c o  n o  q u a l  e x e c u t a  c o m  p e r f e i ç ã o  e e s m e r o ,  l o do  e  q u a l q u e r  
I t r a b a l h o  c o n c e r n e n t e  a a r t e ,  e p o r  t o do s  os s y s t e m a s  os m a i s  a p e r f e i ç o a d o s ;
| e n c a r r o g a n d o - s e  t a m b é m  d e  d e s e n h o s  d e  q u a l q u e r  e s p e c i e .

A c h a  se  a  d i sp o s i ç ã o  d o  p u b l i c o  q u e  o q u e i r a  h o n r a r  cora  a  s u a  p r e f e r e n c i a ,  
t o d o s  os d ias ,  e  a q u a l q u e r  h o r a ,  e s t a n d o  l a m b e m  p r o m p t e  p a r a  e x e c u t a r  
t r a b a l h o s  f ór a  do  a t e l i e r .

PREÇOS HAZ0AVEI3 
L u i z  S p i t z e r

X .  R .  0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  a t e l i e r  é a r t i s t a  e n ã o  a m a d o r .

M A E M O E A R I Â
O a b a i x o  a s s i g n a d o  faz  s c i e n t e  ao  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o  d ’e s t a  c i d a d e  q u e  n t  

dia  I o. d e  D e z e m b r o  a b r i u  d e  n o v o  á  r u a  d o  C o m m e r c i o  n .  10  a a c r e d i t a d a — M a r -  
rn o ra r i a  Y t u a n a —  e n c a r r e g a n d o - s e  d e  q u a l q u e r  o b r a  d e  m á r m o r e ,  l a v a g e m  ep  
t u r ou los ,  p e d r a s  e t o do  o s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  e s t a  a r t e .

P r e ç o s  n u n c a  v i s t o ,  p o r q u e  as  i m p o r t a ç õ e s  são d i r e c t a s  da  I t a l ia .
E n c a r r e g a - s e  t a r a b e m  de  f a z e r  q u a l q u e r  o b r a  d a  a c r e d i t a d a  p e d r a  G r a n i t o  

q u e  se  a c h a  n a  Villa d o  Sa l t o ,  c o m o  s e j a m  t u r o u l o s  c r u z e s  e q u a l q u e r  o b r a  p a r a  
j c o n s t r u c ç ã o .

E s p e r a  o a b a i x o  a s s i g n a d o  m e r e c e r  a c o n f i a n ç a  do  r e s p e i t á v e l  P o v o  Y t u a n o  
d a r a  o q u e  n ã o  p o u p a r á  e s f o r ç o s  e m  b e m  s e r v i l - o  c a p r i c h a n d o  n a s  e n c o m m e n d a i  

! q u e  l he  f o r e m  f e i t as .

| P .  B O N E T T I
i K X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

D E

AUGUSTE MKHLMÃNN
R u a  «1o C o m m e r c i o ,  1 3 2

C hegou n o v a  r e m e ss a  de c a r ­
tões pos ta cs  , collecçôes  

c o m p le ta s

— « Y T U ’ »—

Sabonete Japonez
Na  P h a r m a c ia  de  S:  José,  d e  P e r e i r a ]  

M e n d e s  & F i l h o s ,  v e n d e - s e  S a b o n e te  J a • 
p o n e z .  i nfal l ivel  e x t e r m i n a d o r  da s  m a n  - j 
c h a s  do  r os t o ,  e s p i n h a s ,  p a n n o s ,  s a r d a s  ; 
e t c .

0  c o m p r a d o r  t e m  d i r e i t o  a  u m  e x e m -  i 
p i a r  d e  m u s i c a  c o n t e n d o  u m a  v a l s a , '  
u m a  s c h o t t i s c h  e u m a  p ol ka ,  todas  de  
Aur e l i o  C a va l c a n t i ,  d e n o m i n a d a s  S à b o  
n i t e  J a p o n k z .

V e n d e - s e  t a r a b e m  A g u à  R u b i m a t  a 
t $ 2 0 0  a g a r r a f a .

L a r g o  da Ma t r i z  17 .

Pharmac ia  S. José
Ven«7e s e  « P í l u l a s  <le E s a n o f e -  

Ic» c o n t r a  f e b r e s  i n t e r m i t e n t e s  ; e  
o  « E l i x i r  d o  P e d r o  D o r ia ,  » e s p e ­
c i f i c o  c o n t r a  a s  m o l e s t i a s  «lo e s t o  
m a g o .

ALLIUM SATIVUM a d.500 
o vidro

pitilla kfa m i a g e i i s ,  Slarcintira,m . ,

\mm tlariitirn
— --

Os s e u s  p r o p r i e t á r i o s  d ’e s t a  of f l ei na  p a r t i c i p a m  ao p u b l i c o  y t u a n o  
q u e  m u d a r a m  a m e s m a  da  RUA DE S .  R IT A N°.  103,  p a r a  a R U A DA 
MATRI Z,  N°. 2 (e sq u in a )  ; o n d e  a c h a r a  ^e a  d i s p o - i ç ã o  do m e s m o ,  p a r a ,
e x e c u t a r  t od o e q u a l q u e r  t r a b a l h o  r e f e r e n t e  ao s e u  r a m o  de  a r t e ,  c o m  a 
m a x i r oa  p e r f e i ç ã o  e m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s

E u v e r n i s a  se  q u a l q u e r  m o v e i ,  p o r  u m  s y s t e m a  c o m p l e t a m e n t e  n o v o ,  
e  e n c a r r e g a r a  se  do a u s e n t a m e n t o  de  toda  e q u a l q u e r  e s p e c i e  de  m a c h i n a s .

R u sso lo  &  Ir m a o  
Rua da Matriz, N. 2- Esquina-

Y T U ’



tem  produzido seus maravilhosos eííeitos, como 
se pode ver no sem blante d’esta formosa crian­
cinha Carmen N eyra, que estava attacada de 
AHritismo e já está curada radicalm ente com
este famoso preparado.

Como o mais necessário para a vida é a saude, 
cada qual deve procurar os meios de adquiril-a. n 

Os melhores sym ptom as do um a saude perfeita 
são : boa sem blante, robustez e forças. Com a 
EMULSÃO DE SCOTT se consegue todo isto, pois 
é um alimento im portantissim o e um a medicina
I--------------  heróica que regenera os organismos

debilitados, purificando e enrique-
I cendo o sangue._____

Attesto com o maior prazer, que tenho empregado 
em minha clinica, sempre com o mais brilhante resul­
tado, a Emulsão de Scott nos casos da debilidade em 
geral, nas convalescenças de moléstias longas, no 
tuberculose pulmonar, rachitismos ou em geral na§ 
moléstias constitucionaeg.
Ca p it a u  F e d e b a l .  D b . B E N T O  G E R A R Q U E  M U R T A ,

D o c to r  e m  m e d ic in a  p e la  F a c u ld a d e  do R io  de J a n à r O t ^  
O hefe de D is t r ic t o  S a n it a r io , etc., «te.

A ’ v en d a  n as  P h u n n a c ia s  e D rogarias.

SCOTT & BOWNE, r « m ic o s , NOVA YORK.

m m m sm

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo:da Matriz n. 17 YTU5

0 5  p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n l a d i  p'  a r r a a c i a  p a r t i c i p a m  ao  p u b l i c o  q u e ,  
t t n J o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  d a  ra es r na ,  a c h a r a  se a p t o s  p a r i  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
t i r  n a  c o m m o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  o p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a m  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r t i r n e n t o  d e  d r o g a s  e p r e ­
p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  tu lo a c a u t e l a d a m e n t e  a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  de  S.  P a u l o  e  Rio  do J a n e i r o  ; e  por  c o n s e g u i n t e  p o d e rn  o í í e r e c e r  com 
i n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  a t es ta  da  p h a r r a a c i a  S.  J O S E ’ o S r .  F R A N C I S C O  
P I D R O  ÜQ CANTO W N I O R J  i p l o r a a do  p e l a  E s c o la  d e  P ha ar nac ia  d e  S . § P a u l o .

Os  p r o p r i e t á r i o s  c o n í i a m  n a  g e n e r o s i i a d e  do p ub l i c o ,  e ra  v i s t a  do  c a p r i c h o  
q i t  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A P h a r m a c i a  d h p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r t i r n e n t o  d e  a g u a s  m i n e r a e s  da s  p r i n c i ­
p e *  f on t ea  A l l e m ã s ,  í n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e  B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u a  i n s t r u m e n t o s  q u e  
a l a g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

Largo  da Matriz n. 17—YTU ' 
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l l i o .

A  toldei• P lio to g ra p h ic o
DE

" F H j H > É R I C O  E G N E R  
Rua D ire ita , 51 Y tú

BTeste a t e l í e r  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os ma i s  m o d e r n o s  a p e r f e i ç o a m e n t o s  
4 i  a r t e ,  e x e c u t a  s e  c om  a m a x i m a  u i t i de z  e p r e s t e z a  todo  e q u a l q u e r  s e r v i ç o s  
c e o c e r n e n t e  a a r t e  p h o t o g r a p h i c », t i r a n d o  r e t r a t o s  pe los  s y s i e m a s  ma i s  a p e r í e i -  
* * t d o s ,  i n c l u s i v e  a p l a l i n o t i p i a  ; e ,  de  todos  os t a m a n h o s  d e s d e  os m iq n o n s  a té  
a t  t a m a n h o  n a t u r a l  ; e b e m  a s s i m  r e p r c d u c ç õ e s  

f s  p r e ç o s  s e r ã o  os  m a i s  v a n t a j o s o s  p o s s ív e i s .
T r a b a l h a  se  t odos  os d i a s ,  a i n d a  os mai s  n e b u l o s o s ,  d e s d e  as  oi to  h o r a s  da 

■ a n h á ,  a t é  as c m e o  h o r a s ,  e a t t e n - i e  c h a m a d o s  p a r a  fo r a  do a t e l i e r  a n re co*  
qo© se  c o n v e n c i o n a r .  ’ v  v

0  p u b l i c o  e n c o n t r a r á  t a t n b e r a  a v e n  Ia, c a r t õ e s  p o s t a e s .  c o m  v i s t a s  d e  Ytú 
e x e c u t a d o s  c o m  toda  n i t id e z

FREDERICO EG-NER
n n i í ^ l í Q Q  Na fazenda Vassourai

t a i  I I L U I I  10.  vende-se duas carrifel- 
las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados. « p i a  3
O FF! GIN AS T  YPOG R A PHICÁS

D' A CIOADE DE YTU
N* esta officinâ apromta~se oom brevidade e nitidez e m odicidade nos 

preços, todo e qualquer trabalho concernente a est© ramo de arte.

RUA DA PALMA , N. 36

YTU’


